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Sínodo de Lisboa 2016 
 
Nos últimos tempos temos ouvido falado em Sínodo(s). Sýnodos é 
uma palavra Grega que quer dizer “caminhar juntos”, e desafia-nos 
portanto a construir algo juntos. O Sínodo da Família convocado 
pelo papa e irá ocorrer em 2015 já tem a sua preparação em curso. 
Contudo o nosso bispo, D. Manuel Clemente, também convocou 
um Sínodo Diocesano a ocorrer em Final de 2016. O objetivo deste 
sínodo diocesano é aprofundar a exortação apostólica do Papa, “A  
alegria do evangelho”, e levar à prática o desafio que o Papa 

Francisco nos lançou de conseguirmos viver “O Sonho Missionário 

de chegar a todos”.  
 
D. Clemente diz-nos que devemos entender esta exortação como 
um programa apostólico para a Igreja da Diocese de Lisboa. Mas 
como as coisas fundamentais nunca começam por cima mas sim 
pelas bases, como Jesus diz “pela mais pequena das sementes”, 

assim este programa não pode ser construído de “cima” para 

“baixo” mas sim sustentado na prática das diversas realidades que 
vivemos cada dia nas diferentes comunidades (Paróquias, 
movimentos, etc.).  
 
Aproveitando a celebração dos 300 anos sobre a qualificação 
Patriarcal de Lisboa a ocorrer em Novembro de 2016, D. Manuel 
Clemente lança-nos num programa de aprofundamento prático que 
servirá de “treino” e permitirá à Igreja de Lisboa ter um trabalho 

“acumulado” que se sintetizará num “instrumetum laboris”. Isso é o 

que será depois trabalhado no Sínodo Diocesano que irá ocorrer 
no final de 2016.  
 
É ainda impossível saber com exatidão o que sairá deste sínodo 
porque o trabalho ainda está a ser feito, contudo algumas das 
linhas lançadas os 2 anos são:   

1) A transformação missionária da Igreja  
2) Na crise do compromisso comunitário 
3) O anúncio do Evangelho  
4) 4) A dimensão social da evangelização  
5) 5) Evangelizadores com Espírito. 

 
Desafiemo-nos então a colaborar neste passo tão importante de 
construção da nossa Igreja, a colaboração de todos é fundamental. 

Ser Palavra é arranjar espaços 
para me deixar seduzir por 

Jesus. 
grupo.coordenador@lisboa.verbumdei.org  

Quem é Quem - Eu & Tu 
 
O que é?  
O “eu & tu” é um espaço de encontro mensal que procura 
dar resposta a todos aqueles que desejam ver a sua relação 
crescer em horizontes e em profundidade, ajudando através 
da partilha de testemunho, de saber e da experiência de 
vários casais e/ou profissionais, de forma a  proporcionar 
um espaço de diálogo e de dinâmica para casal.  
 
A quem se destina?  
Destina-se a todos os casais que desejem aprofundar e 
potenciar a relação um com o outro com o intuito de viver 
com mais qualidade e de crescer no conhecimento pessoal 
e de casal.  
 
Onde e a que horas?  
Todas as reuniões decorrem na primeira 5ª feira do mês, na 
Casa da Palavra, com início pelas 21h. 
 
As próximas sessões serão 
 

• 5 Março 
• 2 Abril 
• 7 Maio 
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Informações úteis Versão digital 

Agenda 2015 – Ainda há exemplares disponíveis 
 
REACENDE - III Encontro Nacional FaMVD - 28 Fev 2015 – Fatima – INSCREVE-TE. O almoço deste dia é partilhado, e 
nós, membros da comunidade de Lisboa, estamos responsáveis por levar salgados.  
 
 
 

Testemunho  
Próximas Actividades 

 
 
20 a 22 de Fevereiro, Vale de 
Lobos 
- Retiro de Silêncio 

 
24 de Fevereiro, Vale de Lobos 
- Pais à Procura 

 
28 de Fevereiro, Fátima, 10h 
- Encontro Nacional 

 
1 de Março, Paróquia, 19:15h 
- Eucaristia dos Jovens 

 
3, 4 e 5 de Março 
- Retiro Online 

 
4 de Março, Paróquia, 21h 
- Formação de animadores 
Jovens 
 
5 de Março, Casa da Palavra, 
21h 
Eu e tu e ... 
 
11 de Março, Casa da Palavra, 
21h 
Fénomenal 
 
17 de Março, Casa da Palavra, 
21h 
Pais à Procura 
 
18 de Março, Casa da Palavra, 
21h 
Curso Bíblico 
 
20 a 22 de Março, Vale de 
Lobos, 21h 
- Retiro de Silêncio 

Este fim-de-semana o meu maravilhoso grupo de Crisma e um grupo de jovens crismandos 
ainda mais maravilhoso foi chamado a Vale de Lobos por 10 pessoas incrivelmente maravilhosas 
(verdadeiros milagres asseguro-vos!) para viver um encontro sob o lema “Há Mais em Nós”. 

Como na vida o exemplo vale mais que mil palavras estes 10 magníficos deram ainda mais de si 
próprios e preparam-nos uma experiência indiscritível (no tempo e no espaço). Muito haveria 
para contar de um fim-de-semana preparado ao milímetro com hectares de puro Amor. 
 
Maria Belón (que também lá esteve!) disse qualquer coisa como: “Não tenho vida para agradecer 

a vida”. Eu não tenho vida para vos contar tudo o que vivi nestes dois dias e por isso partilho, 

gravando por palavras neste instante, um tão breve momento, que me levará toda uma vida para 
agradecer. 
 
No domingo de manhã a Teresa propôs que vivêssemos literalmente dentro de Lucas 5, 1-11, 
que em cada palavra e em cada frase nos puséssemos, que nos transportássemos para aquele 
tempo… Lançou vários desafios realçando palavras que a ela tocam muito directamente e 
enviou-nos para a “selva” ao encontro com o Filho. Pediu-nos apenas uma conversa aberta com 
Ele, uma conversa de amigo, de verdadeiro amigo, sem barreiras, com o coração exposto e com 
as mãos bem abertas para poder dar e receber inteiramente e deixou o “Livro de Reclamações” 

aberto para que cada um pudesse apresentar a sua queixa se não O encontrasse. 
 
Parti para o mato… (a selva assusta-me muito!) 
Porque me é muito difícil esvaziar-me de pensamentos mundanos, do que vida “lá fora” me 

ocupa, resolvi, “encostando” o pobre do Lucas, falar com O amigo disso mesmo: 
 
“Que saudades tenho da minha mulher…e dos meus filhos…nem imaginas…às vezes não 

parece…eu sei…não lhes dou muita atenção…perco a paciência…não dizes nada?… (mudança 

de tática) 
…e os meus pais…têm defeitos…eu sei...não são maiores que os meus...deram-me tanto!... 
também os amo e às vezes não parece…não dizes nada??... 
(nova mudança de rumo à conversa que isto não leva a lado nenhum) 
…foste indecente pá!...no ano passado levaste-me duas pessoas incríveis…não sei se te 

entendo…não sei se te perdoo…não dizes nada???” 
 
Numa mudança radical e talvez desesperada de tática, inspirado pelo exemplo daquela senhora 
que descobriu Jesus numa tosta mista (desesperado portanto!...ou talvez não…), abri ainda mais 

as mãos, e procurei-O numa árvore. Sim, leram bem, eu procurei-o numa árvore!!!! (a mesma de 
Zaqueu?) 
(por esta altura já perguntam vocês: “Em que Seita anda ele metido?) 
 
Numa mancha de água da chuva quase acreditei ver a Sua cara...”Sempre estás aí!...espera 

lá…não sabia que tens dois narizes!” 
Num aglomerado de musgo vi um coração…”sempre estás aí!...espera lá…que maneira tão 

distorcida de me dizeres que me amas…o teu coração é achatado e tão raquítico!” 
Num galho curto e quebrado, com esforço, recusei-me a ver o espinho que sou, não podia 
ser…”Será que sim?” 
 
Uma pergunta da Teresa bombava no meu cérebro, transpirava de cada um dos meus poros, 
inundava a cada golfada os meus pulmões, partia-me o coração em mil grãos de 
insignificância…Será que eu estou na margem? Na margem desse rio, pronto a desistir, lavando 

com resignação as redes  de uma pesca, de uma faina, de toda uma vida infrutífera? 
“Desculpa Bro mas eu acho que não estou na margem…já me fiz ao largo…posso até ainda ver 

terra…mas não estou na margem! Eh Pá Lá (expressão da Missionária Núria para Porra!)…eu 

dou atenção aos outros…eu procuro partilhar o que tenho com os outros…eu dou amor ao 

mundo de muitas maneiras…o que é que queres mais??...na margem??...achas mesmo?? 
Subi um pouco mais...e num breve momento eterno, caí como as lágrimas que nesse mesmo 
segundo me lavaram: numa árvore li “Permanece unido em mim “(Jo 15). 
 
É indescritível alegria deste Encontro. A individualidade com que as palavras, que só nesse 
momento me foram reveladas (apesar de ter passado por ali tantas vezes), me foram dirigidas e 
como assentaram tão certeiramente na conversa que estávamos a ter, é algo que não 
conseguirei nunca pôr em palavras. A experiência do Bro não pode ser contada, tem que ser 
VIVIDA! 
 
Bruno Andrade 


